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Exito sem precedentes ! Enorme successo ! 

Sexta, Sabbado, Domingo 


Segunda e Terça ! 


0 formidável «film» de propaganda 

moralista t 
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JUSTIÇA 


A mais gloriosa pagina que o cinema nos 
tem dado, o episodio mais alta mente dra¬ 
mático da purificadora campanha do 

reverendo ❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖ 
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O maior problema, resolvido do melhor modo 


UM SUCCESSO EM TODA A LINHA ! 
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M. F. CHAVO 


l!in ilr .Iniiriro, líí fir h^rrrfrirti 


ASSOr (> Cjininviil. (» Uio 


x "-i nnniml. ihmIc-^o ine?^- 

iii(, ilfinnar qiio am>ra nmiera o 
ji,,! .. iMunjue sóincMle dt» a^ora em 
(k*i u* vâo ser |m>sI(>s ein execuefu» os 
piv dos areliiteclados pelas pe.s-oas de 
iiiidMtiva, para 

no eainpo ihealral a vida rena-ee. 
Ur.. p^aiiizadas, iniciarão seus espe- 
cia- iilus, dentro ein hreve. as coinpa- 
nlii i« Alexandre de A/.evedo e Draina- 
li«a Nacional, ainlai-í com o intento de 
(l(‘-.iivolver e imiuil.-ionar o theatro 
naciniial. O theatro li.iíeiro contará 
(Miiii mais uma companhia, a de revis¬ 
ta». (MU oruanisa(;ão. para o Recreio. 
liitVli/.mente, o Rio conta com mem»' 
doi.» theatros, o Rhenix. arrendado pa¬ 
ra a exhihi(;ão de iilms, e o Ralace, 
eni liti^io judiciário. Oito theatro.^. tao 
áiii(‘Ute, (ievem '^crvir ás no.-sa^ com- 
oanliia'! e á*^ (pie nos visitarem. O Mu- 
nicMpal auia.sdhará. nas cpocas pró¬ 
pria». a Dramatica Franceza e a Lyrica 
Italiana. O l.yrico servim ás comiui- 
uhias contratadas ]>ela Km)U‘eza •io>‘ 
l.diireiro. O Trianon, o S. Redro, o ►'''ao 
.losr e o Recreio estão occupados por 
conipanhias fixa». O Rei>ul>lica, em 
Março, ahriuiará a ('ompanhia Draina- 
lica Nacional e, em Ahril. a portuüjueza 
(le revistas Amarante. Resta o Carlos 
tiomes, que vae ser disputailo pelos ne- 
iíocios (jue surfíirem durante o anno. h 
í' Jiistameiite a^ora (|ue a directoria do 
haiico do lR’asil fala em vender o ‘^ao 
IVdro a uma firma (pic o transtormara 
oiii um ma^azin de moda» ! 

Xo campo cinemaloí.iraphico ha uma 
novidade: c a interferencia. no nieiva- 
do. do Sr. Roherto Natalini. cpie foi 
al'tdetar-se no Rhenix. Ila muito a c.s- 
piMiir da aceão da dunta <los Im]>orta- 
dores, (pie imi)rimirá novo rumo aos 
ncoocios cinemato^raphicos no Rrasil. 


mente a imj)rensa diaria, (jue pela con- 
de.»cendencia ]»ermittira a degradação 
da arte. 

Rois hem: pouco.s dias depois, ao 
pas-íí» (|ue toda a impren.«a dizia mal de 
uma ])eça levada á scena em um do» 
nosso»! theatro.s li^rciro.^, o critico de ‘‘A 
Folha" achava-a excellente, cheia de 
(pialidades. . . 

.\ssiin, não vale. 


E ntre as muitas (|Uestòes que a 
dunta do Commercio lmi>orlador 


Ui dunta do Commercio lmi>orlador 
(^inemat(çi»:ra])hico do Rrasil tem de en¬ 
frentar está a dos preços dos film»!, afim 
de (|ue não fiquemos condemnado» — 
nós. o puldico — a apreciar .»!Ómente a 
producção media e inferior, afastada»* 
do nosso meio, ])el<) seu custo elevado, 
as producções extra. 

O publico recebe mal o aujínienlo 
de preço das entradas — es.»'e me*!mo 
niihlico que .sii])porta a exploração, por 
e.xemplo, das ^araj^es e dos cdiauffeur.'*, 
pa‘iando, sati.sfeito, não os 2()*$00() á 
á hora, ahiisivamente i)ermittidos pela 
líolicia, mas 30$. 40$ e até •)0$00tn. 
Itecehe mal, porque não vê nis.so senão 
um indecoro.so manejo dos exhihidores. 
Klle não sabe, porque lhe não clamaram 
com razoavel aiitecedencia que o fihn 
que lhe vae custar 2$000 foi adquindo 
anui ])elo primeiro exhihidor por 40 ou 
ÕO contos, em vez de 4 ou õ, que custam 
os de producção coinmum. Não sabe 
(pie os sejüundos exhibidore.s vão pa^ar 
de alumiei, não 30$ ou 40$00(). mas 
200$ c 200$, e que isso que aqui acon¬ 
tece é a praxe estabelecida )>or toda a 


SENSAÇÃO E MYSTERIO I 


\ A FOLHA, (. l.rillmiiU' \es|n'rliii<i 
A.(le onDosicão ao ijovcrno e a tuílo, 




.xA.de opposição ao ^ 

'• Miio lodo o jornal imvo cpic neces.^ita 
f izer-.»!e um lop;ar, ('• irreverente e ico¬ 
noclasta. 'E»!,<e feitio V mantido em to- 
<líLs as .secçiães, sendo, portanto, muito 
natural que a dedicada aos theatros a>- 
din .<eja também. 

Acatando a sua critica a» pessoa»*, 
‘•usas, usos e costumes, temos o (lireito 
‘10 examinar se as palavras do inteme¬ 
rato vespertino se harmonisain com a»* 
-nas acçóes. A bandeira arvoraila nu 
'ccção theatral foi a ‘lo levantamento 
'* moralização do theatro. I m do» seus 
redactores, a pro])osito, atacou rudc- 


O NOSSO FOLHETIM 
Km outro logar continuamos hoje a pu¬ 
blicação do nosso promettido foUietim 


UM CASO ESTRANHO 


KIO DE JANEIRO 


(pie um David W. Clriffith não ganha 
o mesmo que um qualquer director ar- 
tislico, porque, sendo, dentro des.«a arte 
nova, um verdadeiro genio, faz-se pa¬ 
gar a peso de ouro e que uma capaci¬ 
dade de.ssa envergadura não olha a gas¬ 
tos, organiza elencos em (pie figuram 
celebridades que, como elle, se fazem ^ 
pagar a iieso de ouro, e gasta em sce- 
na rios e fil mação de sceiias verdadeiras < 
fortunas. j 

E’ tudo i»so que a respeito de cada < 
grande filin ê necessário repetir ao pu- j 
Mico, e bradar mesmo á no=»a impren- j 
.»!a, ião propensa a *vêr exploração em 
tndo. E, emquaiito tal não .se fizer, 
lião de se registrar factos como esse da 
(^oinpaiibia Rra»il Cinematographica, 
(pie adquiriu por uma soinma fabulosa, 
ha mais de um anno, INTOLERÂN¬ 
CIA, uma das mais grandilocas, mais ! 
bellas (jbras cinematographicas assigna- 
das por Oriffith, e não a exhihe, por¬ 
que receia que o publico veja extor.são 
no que não será siquer o ju»to valor do 
fihn. 


Urge iniciar-se, entre nós, campa¬ 
nha effieaz em torno da cinematogra- 
]»hia. A Junta não ])óde dcsiiitere.ssar- 
se (les.<e assumpto, que é, para os im¬ 
portadores e os exhihidores, uma ques¬ 
tão vital. 


I 1 UM USO, ha muito estaheleeiílo. 

festejarem-se <>» centenários, e, as- 
.dm, não poílemos deixar .sem ao meno« 


parte, porque assim o exigem as (;on- 
(li(;(Vs do negncio. Não sabe, por fim. 


que 1108 parece um espleiulldo entreteni¬ 
mento para as nossas leitoras e leitores. 
Como temos dito, daremos a quem desço- 
brir o assassino de Arthur Mascarenhas 
uma medalha de ouro que, além do seu 
valor real, dará a quem a ganhar o gozo 
espiritual de se poder gabar de possuir o 
faro de dectetive, a sua argúcia, o seu ta- 
lento ! 

Alerta, pois ! Uma medalha de ouro 
Ferá o prêmio da vossa perspicácia ! Va¬ 
mos a ver quem põe a mão em cima do 
assa ssino ! 

Lêde lios iis. a »» o iiilclo deste sen¬ 
sacional caso policial. 


uma referencia, o im.'*.'*n. que hoje pa?*- v 
sa, e que, inexpressivo talvez para uh < 
nossos leitore.»*, vale para nó.s por uma ? 
grande somma de jireocciipação e ‘le ^ 
tral)alho.s sem outra recompensa senão > 
o eontentamento cpie nos causa a idea j 
(le que estamos eoneorrendojiara a pro-. < 
pagaiida do theatro e da cineinatogra- J 
))hia no nosso paiz; e conseguintemen- < 
le para a elevação do gráo de cultura < 
(lo nosso povo. I 

l)evotado.s, de coração, a essas arte.»* 
que re.sumem todas as ileinais, e sao, 
afinal, sob uma Mrma lilteraria. a pró¬ 
pria vida humana analysada, fixada no 
qiie ella tem de mais interessante, con¬ 
tinuaremos, .sejam quae.^ forem os au- 
xilios que nos ])restem, a esforçarmo- 
nos, afim de melhorar a faetura desta 
revista, ])ara lornal-a digna dos muitos 
milhares de leitores que, voin a graça 
de Deus, po.<sue já em todo o Rrazil. 

Como no dia em (pie veiu á luz o 
nosso ])rimeiro mimeriT, nosso maior 
desejo lioje é seguir avante. 
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ouer referencia (la remettente. isto e, se para iiie oi.erecer essa lemi^rançu qu,. 

ha segunda intenvfto (la sna parte, etc., vae. .. K nm caitncho de rifle de um 

etc de fórma que desses presentes inaltos dado allemâo que deixou de matar cr 
sâi’devolvid03 ças... Fui eu mesmo que lhe dei o | 

Ultlmameiite, avultaram os de milita- mento. N«o sei se o "rouge" é daqii 

que a aenhora gasta... e está ahl 

^®*‘’..*Cara Gish — A senhora deve pre- coisa que eu gostava de saber! Pódi 
cisar de "rouge” para pintar os lábios zer-me?... 

quando trabalha e. portanto, peço licença (Continu» 


Mas nessa coisa tao simpies ae peaii 
e dar uma photographla levantam-se uma 
vez por outra certas complicações. 

Esta carta por exemplo: 

"Mlss Gish — Recebi hontem o re¬ 
trato que lhe pedi. . . Que pena ! E’ 
egualzlnho a um outro que a senhorita 
me deu ha dois annos, em pose e tudo. . . 
Franqueza ! Nâo posso acceltal-o ! Mas 
vou remediar a coisa. . . Aqui perto mora 
um camarada admirador de miss Gish, 
como eu.. . Dou-lhe este retrato e a ee- 
nhorlta manda outro para mim". 

Também sâo em regular numero Oh 
pedidos de dinheiro regulando entre dois 
mil réis e dois contos, conforme o desca¬ 
ramento e as necessidades do mordedor... 


.x/o oo/x íiMTroH (ir fjrtinci- 
TO f/r(tnflez<t </x irntãí* .'w<r. 
nid d (^ottxfnnfr Tal 

(tiiihiiH muito tfUcfifhiH, trn- 
fio, o ffiir V cnrioHft, jf itio 
ortixflrtt innifft fli verso, 
\ftrmfi ê /idjf fimn das pri- 
meivou fif/arox thi orfe mti¬ 
da, coincramin o sea 

o ser jft/fidft III ts Kshifloit 
I II idos e em fmlo o ni an¬ 
ilo tanto ipianto o de Marij 
Viekford. Coiixtanre ifozn 
de grande renome, nào par 
ser irmã de Xornia, nani 
nelo se a nvourio valor. 


onde eu moro, minha cara Oish, esia ex¬ 
posto na vitrine de uma loja um jaquatâo 
que é uma belleza e que custa afinal de 
contas a miséria de cincoenta e dois mil 
réis ! Para mim, entretanto, esses cinco- 
enta e dois mil réis representam uma 
pequena fortuna ! Se a senhorita quizesse, 
nós podíamos fazer um negocio... A se¬ 
nhorita mandava-me o dinheiro para o 
comprar e eu compromettla-me a dizer a 
toda a gente que o jaquetão me havia 
sido dado péla senhorita, o que redunda¬ 
ria em um reclame enorme. 

N, B. — Na mesma vitrine está um ou¬ 
tro mais caro mas eu nâo gosto da côr". 

Ha cartas também de vendedores de 
lotes de terreno, de prédios^ de fazendas, 
de livros,etc., etc. Esta nào deixa de ser 
interessante: "Minha cara artista. Tenho 
uma offerta esplendida para lhe fazer. . . 
Uma coisa de primeira ordem. . . Um sys- 
tema de photographla mesmo ao pintar 
para quem, como a senhora, tem milhões 
de admiradores anciosos por um retrato 
da sua deusa... Com o meu proceeso elles 
podem pedir á vontade ! As minhas cha¬ 
pas dão milhares e milhares de reprodu- 
cçôes sem se alterarem," de fórma que no 
fim de certo tempo a economia é infinita¬ 
mente superior ao valor do custo”. 

Também nâo sâo poucos os pedidos 
de emprego. . . 

"Cara Gish — A senhorita é que me 
podia fazer uma coisa, dizer-me se ha 
opportunidade de eu entrar num de seus 
films... A senhora nào póde pôr na sua 
idéa 0 quanto eu necessito de me tornar 
artista de cinema, e demais a mais com 
a certeza de ser bem succedido. . . Posso 
submetter-me a um ensaio". 

Ou então, esta: 

"Cara Dorothy — Eu sou justamente 
0 typo que você representa nos "Corações 
do mundo !" e tenho o presentimento de 
que, se tivesse quem me ajudasse, havia 
de vir a dar uma estrella de primeira or¬ 
dem . Está ahi ! . . . Não me importava de 
trabalhar de graça "nos primeiros tem- 
(pos..." 

Cartas de gente religiosa, fanaticos, 
gei*almente, . sâo ás dazias a suggerirem 
I films de propaganda da seita que cada 
um delles abraçou, e ha também o caça¬ 
dor de souvenirs ou mascottes: 

"Cara Dorothy — Quer saber de uma 
coisa ? Estou fazondo collecções de an- 
nels de gente celebre. . . Tinha vontade de 
ter um seu. . . Veja se é possível mandar- 
me também um de sua irmà Lilian !” 

Ha também quem peça roupa usada, 
qualquer coisa que relembre a artista, as¬ 
sim como todos os dias chegam cartas 
com presentes. . . Esses presentes, porém, 
xnSÓ'. 'Sáo aceeitos depois de se saber qual- 


PEAKL WHITE, que hoje faz parte da D. W. Griffith. Essa união não é um pn^sa- 
constellaçào da Fox, possue uma interes- tempo, nem um casamento de ooeasião, to mu- 
saute collecçào de curiosidades. Em seu las iisuaes da eolonia eitiematographicu, mas 
palacete de Long Island ha um salão es- um enlace feliz ten.lo tiiío Uois Wilson ‘'omo 
pecialmente consagrado â guarda de ex- dama de honor e Waiula ITawley como madri- 
posição dos objectos mais disparatados e nha. 
exquisitos vindos dos quatro cantos do 
mundo. A collecçào foi ha pouco enrique¬ 
cida com 0 primeiro cartucho detonado 
pela artilharia americana na Europa, que 
ora oceupa logar ao lado de uma chapa 
do couraçado “Maine", destruido no porto 
de Havana, em 1898 , causa eventual da 
guerra com a Hespanha. Pearl White é 
muito popular em todas as partes e con¬ 
fins do mundo. De sua collecçào fazem par¬ 
te presentes de principes hindüs, chefes 
hottentotes e reis incas. E’ dona de uma 
pistola que lhe foi dada pelo famoso 
Buffalo Bill, seu ardente admirador. Ha 
pouco recebeu um kimono de um mandchu 
que nelle fez bordar, em caracteres chi- 
nezes, a historia do seu amor. Acompa¬ 
nhou o kimono um lindo par de sanda- 

y. OLIVE THOMAS, estrella da Sel^ 

Pictures, é fatalista. "Quando o noss( 
EDNA M.\E CUOPEK casou-se com Karl chega nós morremos", diz ella. "Nào - 
Brown, no dia 2 de Novembro, em Hollywood. que ninguém possa alterar o que vae u 
Miss €oo[>er fez excellentes papeis em produ- tecer, do mesmo modo que nào ha D' 
cções da Famous La^ky e Mr. Brown é um que alterem o que já aconteceu, t 
perito operador e foi um dos photographoh de que se deve tomar a vida tnl e qual 
“ Brokeii Blossoais” a ultima obra prima de se apresenta e assim procedo”. 


KATHLEEN CLIFFORD, a linda e rel¬ 
ia de opereta, hoje "leading- woman de 
Douglas Fairbanks, offereceu um jautar 
de despedida a vários offlciaes do EN* rt‘i- 
to que se dirigiam para os seus lar s. a 
Leste. Generalisada a conversação 
delles, muito joven ainda e casado nâo 
manifestava um grande enthu.siasmo 'da 
volta ao seio da familia. 

Vendo nelle um fanatico da gi rra. 
Kathleen perguntou: 

— Quando pensa, capitão, tomar 
em outra guerra ? 

— Domingo, á noite, logo que c 
em casa, respondeu o rapaz. 
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jfionosa iHina ne lazer ineairo, procurando 
ainda aflora reorjfanizar a ToniDanhia Dra- 
iiiatica Nacional, verdadeira escola de arte- 
em S. Paulo, ouln» não menos incansavel 
propugnador das belliis artes vem de jipes, 
tar-lhe enorme concurso, proporcionaiulo- 
llie um meio facil de possuir aetoros (‘oni 
uma instrucção comj>letn. 

(^uero referir-me ao iIlustre e (ledi«*ad(i 
professor Carlos A. (tomes Cardim, n (jucm 
se deve a creação de um novo methoilo de 
musica vocal, a que elle denominou “mc- 
thodo analytieo”, e |’or meio do f|Ual ern 
vinte lic,*ões, póde-se ensinar o necessário dii 
arte das melodias aos artistas tlieatraes. jio- 
dendtt assim nossas eonijtanliias possuir 
l)em afinados cor|»os de eóros, o (|ue até 
o presente tem constituido uma das niuilas 
difficuldades tlieatraes, |;orque n (|uasi tota¬ 
lidade das nossas coristas isínora os luais 
rmlimeiitaes j)rincipios de niusiea. 

l’om a recente intervenção do i>roíV>.sor 
Cardim tal difficuldade desapparecerá .om- 
pletamente; disto é prova palpavcl o lnau 
resultado que o methodo analytieo tem jiro- 
duzido em todas as escolas publicas de São 
Paulo e 0 apoio moral dos ])rin?i|uies juo- 
fessores de musica do Estado entre elles o 


A MAGNA QUESTÃO 


VICENTE CELESTINO 


O fim de lOlb e o inicio do nmui corrente, 
foi e tem sido uma eloouente tlemonstração 
de havennos despertado do jirofundo le- 
tharuo em <|ue nos acluimos, relativ.nueutf: 
aos assumptos e interesses (pie se relacio¬ 
nam com a mais sublime forma de distra¬ 
cção humana e ao mesmo tempo a mais 
expi*essiva das manifestações da arte: o 
tlieatro. 

Effectivamente, o jipdilema da sua na- 
cionalisação, como factor priiici|)al do seu 
rejuvenescimento, despertou as attem:ões 
primeiramente municipaes, em um projecto 
já de todos conhecido, e nor ultimo do C(*o> 
«rresso Nacional, em cuja Camara tamb^íiii 
teve a tratal-o um ardoroso parlamentar. 

Em torno dos projectos de theatro travou- 
se calarosa polemica pela columna dos prin- 
cipaes orgrãos da imprensa, verificando-FC 
em todas as opiniões expendidas mais ou 
menos cahesâo de ideas; essa cohesão. ]>o- 
rém não se faz sentir no projecto do depu¬ 
tado Maurício, 0 qual, ao envez de propor¬ 
cionar surtos de desenvolvimento ás artes 
scenicas, sómente visa a c.reação de mais 
um departamento burocrático, transfor¬ 
mando os wctores em funecionarios públi¬ 
cos com o oue muito teriam a lucrar as 
suas commodidades c og «eus interesses 
mas com o que nada lucraria o theatro. qno 
contiuaría dcspresado sob o seu principal 
ponto de vista: dar-se-lhe artistas, na ver- 
-deira accepção da palavra. 


ilvaro Augusto Domingues Gomrs 


Quanão a METRO fez construir cm seus es « 
tiulios de Oeste um Jar lim jajionez para a | 
filmação de “The Willow Ticc’’, uma tolice» 
b olo^i. a foi comnifttida. Ooitava o jarliiii y 
um pequeno rej^ato que foi provido de uin car- | 
dume de peixes doiuailos. Depo s esse rciíato « 
foi concedido a um liamlo de marre.*os. Tanto )| 
bastou paia que os jieixes desappareces-em. » 


Foi um dos jactos de maior relevo 
deste começo de anno a estreia do Sr» 
Vicente Celestino, na scena lyriva, aco¬ 
lhido pelo publico com os mais vehe- 
mentes applansos que n critica compe¬ 
tente secundou com sinceridade, E* de 
esperar que o joven tenor brasileiro, 
pelo estudo e pelo esforço, procure ob¬ 
ter o posto que as suas aptidões lhe es¬ 
tão indicando. • 


* ■ * * li 

procurando os enipre-gados descobriíem onde 
ellce haviam se mettido.Ninjjuem, no emtanto. u 


Emquanto aqui, Uo Rio, o operoso e in¬ 
cansavel Dr. Gomes (’ardim continua na 


teve a idéa de procurar dentro dos marrecos, 


Pó de arroz 


É o melhor e não é o 


DE DOMINGO A DOMINGO 


Mencionando o nome desta revista e 
mediante um sello de 200 rs., envia¬ 
remos um cntaloo-o illustradode Con- 
selhos de Hellczà e unia amostra do 

Ladg. 

CAIXA GttAXDÈ. 2$50C 

PELO CORREIO, 3$200 
DEPOSITO 


S. PEDRO — Companhia Nacional de 
Operetas e Melodramas — De 9 a 1 “O 
homem das mascaras*'. 


Fechado 


RECREIO 


Fechado 

















































^ PALCOS E TELAS , 

^ ^X Í- lU 4 - J UO I «-r I t» —E depol 8 ? -Entrou no atelier com ;í 

rM 8^ Folhetim de *‘Palcos e Telas a n^nhorita e... ^ ,, s 

_____—Queria ir ao meu quarto de vestir 

- ' - e eu oppuz-me. . . Nunca permlttl que al- 

■ ^ fuem entrasse no meu quarto de vestir. 

I I WfW% ffk 21 II Sk U Bile, então, esperoii-me naquelle Quarto 

I I I W I d I I I I VA ^9 (le scena que o senhor devia visto lá... 

Mexi no meu guarda roupa, escolhi os ves- 

Medalha de ouro a quem descobrir o assassino ‘\‘!r„K 'lLS. 7 Óa™“o 


\'s II 'i:i noit<*. na rua ila A»*»Mnl»UMi... 

K 31 y<*iihorita .i>í»rH onde t’oi * 

|*3irH aiinlia ea^ja ... 

í^imndíi a M*nhorita .jaiitavsi com Artliiir. 

•' Ist a ^eate o supjmniía dessippsirecido !... 

* NMo coai prebendo !.. . 

Desde seyiinda-fe ra á noite (|ue elle ti- 
„l, , .i,lo dailo eoino di-t^apparecidó.. . A <ims. 
tM .liiora, é saber oinie pas«<ou elle o tempo 
c a noite de segunda-feira e a tarde ile 

f1 * li • • • 

laria Kstella, «em >aber jiorqiie. estava 
cheia de ir.edo... 

" Kstá certa de o ter deixa«b» n3i rua da 
\.-.Mi:bléa I 

Fa’o a verdade, senhor ! 

Não teria elle par^sado a noite de 4er(;a- 
t’ei a nesta casa i iiupriiu bruseameute o iiis- 
■ or... 

' \ bella ereatura, eada ve/, ma s .assustada 

coiM a calma <lo irspeetor, <|ue tei.tava pouco 
a iioiico es<|U;idiinhar-lhe os pensa!i:entos, een- 
tiii (|ue esta ultima pergunta lhe caía na 
ala a... 

_\ sua pergunta, cavalheiro, não meirce 

rc>po«ta... As minhas lelai^ões com Arthiir 
eram coisa séria, não i^e estpieija ilisto... 

() ins|>eetor, com a sua sagacidade e grande 
piíiíica do seu offie‘o sabia quando as pcs- 
i soas fa am verdade, e compiehendeu desde 
I loiio que Maria Estella era sincera... 

[ S nto muito, senhorita, disse elle notan- 
I do a gianle tristeza que velava o rosto da 
ivoca e de que elle era o causador... Cumpro 
0 meu dever como siuiplcs instrua.ento, que 
! Sf„; da lei... Não vim aqui para a escanda- 

I li/.ar e .peço-’he mil desculpas <la ])ergunta... 

() meu bituito é esclarecer o m.vsterio^ da morte 
de .\rthnr 'Mas^arenhas e para isso e que aoui 
vim contando com o seu auxilio. A senhorita, 
.Thtrém, não está em condições de responder... 
Vou tentar de outro modo. vou dizer-lhe algu- 
ii'a coisa que o “.lornal do Brasil não ]ui- 

I blicou... O corpo foi achado atrás do biombo, 
hontem. dois dias depois do desappaiecimen- 
tft p estou eonvencido de que nenhum dos ar- 
í•«tas que hontem traVialharain no atel-.ei e. 
0 assassino de Artliur, porque toda a compa¬ 
nhia diz a uma só voz que o corpo iião cstaNa 
ali. quando se saiu para iauehar e, note-se. 
íuda a gente da troupe saiu... .\rthur foi 
ao atelier acompanhado de alguém e esse al¬ 
ienem era uima mulher ! Uma mulher, que o 
nuítou !... O eusaiador Smith foi o ultimo a 
sa'r para o lanche e iiada viu que lhe cha¬ 
masse a atteuçâo... . 

O inspector iparou a estudar o effe to de 
'lias palavras em Maria EsteFa... Espeiou 
ncsmo que ella tivesse qualquer coisa a dizer, 
-ias a moça conservou-se silenciosa... 

— Essa mulher, continuou o Inspector, tu- 
4Íu nuiin automóvel — uma limousine «aiíii 
' scuro... 

Houve um grande silencio. . . Maiia 
Estella levantou a cabeça lentamente, cra¬ 
vou 0 olhar cheio de tristeza no Investiga¬ 
dor tt dtaaA* 

— Ha tantoi carro» deiaa c6r ahl no 

Aio !... 

— Mai iô ha um com o numero 
482 B... dlaie ello lem dô nem piedade.•• 
— E em que ee baiela o eenhor para 
pensar em que id uma mulher commetteu 
0 crime ? 

— Tenho provas absolutas... 

— E como sabe que ella fugiu no 
auto azul escuro ? B quem lhe deu tal nu¬ 
mero ? 

— O photographo nâo teve remedlo 
senão lembrar-se delle. . . Diz a senhorita 
que esteve hontem na Tijuca. . . A que ho¬ 
ras deixou a cidade ? 


— Ku. . . Eu não me lembro da hora 
exHCta ! . . . 

— De tarde, não ? Muito tarde . 

— Penso que foi logo depois de lan¬ 
char. . . di.sse ^la. lembrando-se do seu 
chauffeur Domingos, com cuja lealdade 
poderia contar certamente... O meu 
chaiiffeur, accrescentou pouco depobs, de¬ 
vo lembrar-se. . . Eu V 0 'U chanial-o ! . . . 

E preparava-.se para levantar-ae. . . 

— Elle di.sae que íol ás quatro e 
meia ! tornou o Inspector. . . 

— Então 0 senhor -falou com elle . 
indagou ella, delxando-se cair na cadei¬ 
ra. . . 

— Elle foi detido esta manhã. . . 

Voltou de novo áa faces da moça o 
adoravel ar de suppllca, que ha pouco alli 
transparecia... Se o Inspector fallava ver¬ 
dade — e naturalmente fallava — cra o 
dedo da Juatiça que com terrível preciaào 
se approximava delia cada vez mais. . . 

— Diz 0 chaiiffeur, tornou o inape- 
ctor, havel-a conduzido primeiro ao ate¬ 
lier. . . 

Maria Estella sentou-se. sem respira¬ 
ção... Começava a ver tomadas todas as 

— E’ espantoso, diase ella, que no 
Braail se dê mais credito a um criado, do 
que á senhora ! 

— Neste caso tem de ser asaim. . . 

— Muito bem ! fallou ella encoleriza¬ 
da .. . Supponha que eu fui hontem ao 
atelier ! . . . Parece que a minha entrada 
alli não foi prohibida... 

— Isso é verdade, mas a oceasião, 
hontem, é que não foi das melhores. . . De 
mais a mais, parece que a senhorita esco¬ 
lheu justamente a hora em que lá nâo 
estava ninguém para entrar, e tratou de 
sahir antes q-ue alguém voltasse, como se 
não quizesse ser vista. . . E’ claro que em 
outra qualquer oceasião isso nada teria de 
extraordinário, mas na oceasiâo em que 
se dá um crime, também é claro que as 
pessoas mais ou menos em relação com 
elle tenham pelo menos de ficar sob sus- 
oeita. até que se esclareçam certos pon¬ 
tos... Ora. nós sabemos que a senhorita 
esteve hontem no atelier. . . 

—. . . mas que provas tem o senhor 
disso? atalhou Maria Estella... 

— Este cartão que eu encontrei esta 
manhã, no seu quarto de vestir. . . 

Maria Estella pegou nelle tremen¬ 
do. . . Era um cartão de Arthur em que 
elle dizia: “E’ necessário que eu a vaja..." 

— A senhorita Estella deve notar que 
o cartão tem a data de hontem. . . Foi o 
diabo deixar assim ao alcance de todos 
uma prova tão compromettedora. . . 

- - Bem ! . . . Continue o seu interro¬ 
gatório ! disse ella já fatigada. . . 

-Como lhe veiu parar ás mãos este 

cartão ? 

-—‘ •Entre’garam-n’o á creada. . 

— A senhorita não estava em casa ? 
— Estava em caminho para o ati« 
liar... 

— Para que ? 

— Alfuni doa meui veitldoi neoei* 
Bltavam arranjo, e eu la buieaUoi, para 
01 levar ã modista... E' raro ter-ie as¬ 
sim um dia de folga para tratar dessas 
coisas... 

— E Arthur segulu-a, está se ven¬ 
do. . • 

— O taxl delle alcançou-me antes de 
chegar ao atelier. . . Saltou, Insistindo em 
me acompanhar, dizendo que tinha coisas 
Importantes a commiinicar-me. . . Era 
dlfficll recusar. . . 


— E depois ? Entrou no atelier com 

a senhorita e. .. *1 S' 

— Queria Ir ao meu quarto de vestir 

e eu oppuz-me. . . Nunca permlttl que al- 
guem entrasse no meu quarto de vestir. . . 
Elle, então, esperoii-me naquelle quarto V 
de scena que o senhor devia ter visto lá... h, 
Mexi no meu guarda roupa, escolhi os ves- V, 
tidos que precisava, dei-os ao chauffeur, 
que OH levou para o carro, e fui ter com 
Arthur. . . Notei-lhe uns modos esquisitos, V 
nervosos, a abrir e fechar as mãos. . . Vi 
o modo estranho com que me fitava, sem Vi 
perceber multo bem o que elle queria de 
mim e coniprehendl que elle se fingia cal- I 
mo. que lutava a procurar disfarçar a fu- % 
ria que lhe la na alma... Representava bem // 
o tratante ! Eni certa altura fez-me um \S 
pedido... Os rodeios que elle empre- >) 
gou ! . . . Vejo agora que os homens da « 
especle delle têm de ser bons actores para 
conseguirem os seus fins... Veiu pedir-me /) 
coisas que, se eu me submettesse a ellas, << 
perderia todos os vestígios de honra e » 
respeito que devo a mim mesma... Nun- « 
ca mais poderia erguer a fronte... Com- v 
prehendi num momento como elle era mi- X 
seravel e baixo, e toda a admiração e esti- c< 
ma que eu sempre tivera a esse homem. V 
que resumia tudo no mundo para mim. X 
desappareceram em um instante !. . . O <J 
meu amor por elle, todo esse amor que eu X 
sempre lhe votára e que guardava no co- ó 
ração como uma das coisas mais sagradas s 
da minha vida, desappareceu também. > 
como se nada fosse, como se não tivesse ( 
existido nunca, soluçou ella. . . ) 

O Ins-pector ouvia-a com grande in- j 
teresse e toda a sua sympathia era para J 
essa pobre joven desamparada, que lhe 
abria assim 0 coração e lhe punha nas ' 
mãos todos os segredos da sua alma. . ( 

--Elle gritou, continücu Maria Es- | 
tella, a dizer-me que eu tinha de fazer o , 
que elle quizesse, que havia de submatter- < 
me aos seus desejos... A’ minha nova , 
recusa ficou furioso, esbravejou, de olhos í 
•esbugalhados, a bocea espumando de ral- < 
va, punhos cerrados, quasi a aggredlr- ^ 
me. . . Uma féra, nada menos ! . . . Vi en- < 
tão que elle mostrava agora a alma, a al- ] 
ma desprezível que elle soubera occultar- , 
me tão bem, e comprehendl ao mesmo < 
tempo que papel nojento esse cão repre- , 
sentara commlgo !... Tinha sido 0 seu jo¬ 
guete, um instrumento de que elle se ser¬ 
vira para os fins que tinha em vista, com¬ 
prehendl 0 que guiava as suas acções o o 
canalhismo que presidia a tudo que elle 
fazia... E agora queria ainda destruir 
meu nome, sujar-me a reputação, arrui- 
nar-me ! . . . O senhor é homem e não 
comprehende, talvez o que quer dizer para 
uma mulher o ser apontada a dedo como 
ente desprezível que nâo présa a sua hon¬ 
ra quando ella, coitada, é sómente a victi- 
ma de uma cretura diabólica que se lho 
atravessou no caminho da Vida, parece, 
com 0 unico Intuito de a degradar ! . . . 

E 0 que elle me propoz era mais que a 
derrocada da minha honra, do meu ca¬ 
racter, da minha vida. . . 

Maria Estella chorava, rolando-lhe as 
lagrimas pelo rosto sem que tentasse de- 
tel-as. . . O inspector olhava aheió dè pena 
para ella e commovia-se, por qiie se há 
coisa triste neste mundo essa coisa é 6 
quadro dê uma mulher chòrando ! . i i 

Comprehendo ! disse elle léxita- 
tnánte • • • 

— Nâo !. •. O senhor não oomprS- 
hends, a menos que 0 senhor tenha pas¬ 
sado 0 que eu passei, soififrldo 0 que eu 
sotfrl... Arthur faila parte de uma ona- 
nliaçãe de harbaroí sem ooraçfto. tem len- 
tlmentos. lem piedade, eem alma. porque 
0 eeu <lm é eó deitrulr... 

O Inspector. a eieas palavras, estre¬ 
meceu. .. 

— O que quer dizer a senhorita ? per¬ 
guntou ancioso... 

— Quero dizer, gritou ella, que Ar¬ 
thur era um traidor ao meu. ao eeu paiz, e 
queria vender-me á Allemanha !. . . 

— O quê ! ? ! exclamou o Inspector. 










PALCOS E TELAS 


nhora Maria KKtella, que morou no Fia. 
menfço, que é muito conheeida ali, etc.. < 
que protesta contra o facto de a envolve 
rem neste romance ! Nào conhecemos * 
dama, affirmamoa, entretanto, que a .Ma 
ria Estella do folhetim nào é a mesma ()U( 
nos escreve de S. Paulo, e que nào honví 
de nossa parte qualquer intuito offensi-o 
nào é preciso dizer... Devem haver mui v. 
.Marias Estellas por ahi fóra, além da n s 
sa missivista... 


QUEM E’ 0 ASSASSINO ? 


> Cartas e mais cartas, ain<ia, tratando 
\ do nosso folhetim. Entre as dos que se 
I zangam, accusando-nos de maldades em 
I que nem slquer pensamos, como essa de 
5 “mettermoB muita gente no negocio só 

> para baralhar”, outras ha de leitoras que 
I desanimaram jà, quando o folhetim nào 
5 está sequer em melo ! A nossa amiguinha 
\ “Pé” confessa que nào é boa detective e 
\ acha que está tudo muito baralhado, la- 

> mentando nào poder ganhar a medalha ! 
í E’ porque nào lê com attençào... Ha que 
i tirar deducções da leitura para se chegar 
i a uma conclusão... N'um ou dois folhe- 
^ tlns saidos “appareceu” qualquer coisa 
M já, para o bom leitor pôr de reserva, á 
^ espera dos acontecimentos... 

lil “Sherlock do Rio" está zangado... O fo- 
lhetim, na oplniào delle, é um perfeito 
íü quebra-cabeças ! Sherlock, afinal, zangou- 
5 se á tôa ! Se o Inspector Ramiro fosse 
W assim afobado, era uma vez um assassi- 


CINEMAS 


«>S KlliM8 IIA SRM.4NA 


Para os cinemas a semana foi das ni lis •!• 
desanimadas, como é de uso sempre na 
época de carnaval. í 

O .\venida e o Parisiense conservaram- 

• • 

se fechados noa tres dias e os outros iiào *}• 
abriram no terceiro; além disso, o encar--j* 
regado desta secção, já restabelecido, dei- •[ 
xou-se levar pela Folia, que nesses tres ij. 
dias endoidece toda a gente e nào uos -j. 
mandou a chronica nem a descrlpçào dos 1 
films, motivo por que nem uma nem ou- ;j. 
tra coisa damos hoje. .j. 

Aos leitores pedimos nos desculpem a ][ 
involuntária falta. n 


E' umn (JoH celebridades do nosso 
tempo Annefte Kellermann, a nadado- 
ra sem rival, cujos admirareis exerci¬ 
dos a rinemafo(/raphia fixttu com fide¬ 
lidade de nunlo a fttrnal-n admirada de 
todos os povoH e das (jeracões vindou¬ 
ras. Vel-a-ernos hrevementr em rai¬ 
nha do mar'‘\ no Odeon. 

alguns momentos para aquillo... Tremeu —E’ um macaco travesso... A sua 

de emoção ao lembrar-se da scena em que mania é mexer na maniyella do gramo- | 

desempenhara tâo trágico papel... Esta- phone, tendo-a avariado umas seis ve- j 

va alll de novo, diante delia, Arthur com zes. . . Jóe ! Acaba com isso . ± 

0 terror estampado no rosto, fugindo ao D macaco olhou por segundos para a | 

revólver... dona e depois passou a outra sala... t 

Entretanto, o inspector passeava o O inspector absorvido, ao que pare- 

olhar pela sala que testemunhava em tudo cia, por grandes pensamentos, perguntou: j 

0 bom-gosto da dona da casa. O effeito —Costuma sair com elle ? i 

geral, então, era bello e agradavel e o —E’ o meu unico companheiro... 

inspector que esperava encontrar a casa Vae commigo a toda a parte... j' 

de uma actriz extravagante e exaggerada — E hontem levou-o comsigo ? j, 

via 0 contrario... De repente deu com —Nunca saio sem elle!... 

um neaueno objecto. posto em cima de um — Então, já sei. . . i 

Ella olhando 


Calaram-se ambos 
para a photographia que tinha na mão... j* 
O inspector esclarecendo mentalmente um V 
dos mais importantes pontos do caso. que J; 
mais lhe aguçara a curiosidade.. y 

— Onde e como conseguiu esta am- [ji 
pliaçào photographica ? indagou ella. 

— Estava incluida nas scenas qua o 
photographo tirou. . . 

Maria Estella franziu as 

lhas 


sobrance 


Mas elle nào tirou esta scena, pois i 
não ? ! ül] 

— Elle diz que não e eu agora es ou i 
inclinado a acredital-o. . . :\ 

— E’ que não havia ninguém^ no sa- J 
lâo ! objectou Maria Estella. . . Não cjin- | 
prehendo, não posso comprehender coiuo 
tal scena possa ter sido apanhada. .. 1| 

— Isso embaraçava-nos a todos .. 
Agora, porém. Já resolvi o problema ! i or- ■ 
nou 0 inspector. . . Já sei quem deu á uta- < 
nivella da machina. . . 

(Continúa | 
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ODEON 


«lado o alarma e elle eslava dentro do 8 
acampamento/ Mas já os rancheiros de 8 
novo atacam o acampamento e de novo >> 
funcciona a metralhadora. ss 

Jack se atira ao rapaz da metralhado- 8 
ra e mata-o, tomando elle o anto, no >/ 
üiial (pier fu^ir. Mas o caminho não >> 
dá esj)a(;o para fazer voltar a inachina, << 
|>elo que elle a faz correr de castas. I^ni « 
outro auto avanç^a sobre elle, que o não >> 
vê, e se precipita sobre elle, rolando os SS 
dois carros e os seus jjassageiris o bar- << 

raiico terrivel 1 8 

♦ ♦ * SS 

CIDADE PKOIIIHIDA, ora no | 
cartaz do ODEON, é um dos mais bei- 8 
los films da 8ELEC1\ tendo como pro- 8 
tagonista essa actriz de alto mérito que 
c NORMA TALMADOE, que pelo « 
seu renome e valor, está se tornando 8 
digna rival de Mary Pickford. Não elo- 8 
giamos o film: aconselhama-, com sin- 
ceridade, aos nossos leitores, que não << 
deixem de ir vel-(». << 

San-San (Norma Talmadge), filha V 
de um mandarim chinez (Michael \ 
Rayle), ama John Worden (Thomas i 
Meighan), secretario do consulado nor- > 
te-americano. O mandarim, todavia, v 
affaga outros |»rojectos, pois que,* com < 
o desejo de restaurar-se nas l)oas graças ) 
do Imperador, pretende fazer San-San 5 
ingressar no harém. Aproveita-se elle \ 
da ausência de Worden, que partira u < 
negocios, e põe o seu plano em exe- j 
cução. O Imperador (L. Rogers Lyt- j 
ton) sente-se immedia ta mente attrahi- j 
do pelos encantos de Saii-San, mas sua < 
ira não conhece limites ao cohfessar-Jhe ! 
ella que é mãe. iSabendo então quaes ; 
são s verdadeiros sentimentos de -San- ; 
San por elle, declara-lhe que siga o seu 
caminho, que c* livre. Vae San-San 
por um longo corredor foiTado de es¬ 
pessa tapeçarias. Espadas surgem 
dentre as dobras, e a infeliz San-San, 
traspassada, alli morre. 

Muitos annos depoi.«í, Toy (Norma 
Talmadge), sua filha, foge da China, 
para Manilha, onde vae servir no hos¬ 
pital da Cruz Vermelha. Lá conhece 
o tenente Ilalbert (Reid Hamilton), 
por quem se apaixona, sendo corres¬ 
pondida. O tutor de Halbert é John 
Worden, então cônsul em Manilha, 
que não vê aquelles amores com bons 
olluxs e trata de afastar o rapaz.- Cae, 
porém, seriamente enfermo e é tratado 
por Toy. Descobre então que ella é sua 
filha, relembra-.‘4e da tragédia do pas¬ 
sado, muda de ])arecer e ]»ermitte q[ue 
. Ilalbert se case com a escolhida do seu 
coração . 

* ♦ 

Teremos, no mesmo programma, 
MUTT e JEFF em RIA-8E MENINO, 
uma [)ochade que faz rir também aos 
foi adulta« e aos velhos. 


bandidos tizeram parar <i trem c o as- 
.sdtaram. .lack c Olga, emqiianto Ivan 
e Va.<sili combatiam, tomaram um do." 
auto.s dos as.-íaltantes e rumaram para 
o De.-icrto do N<»rte, região de.solada, 
secca e arida. Em outro auto os ban¬ 
didos .xeguem-nos, mas falta-lhe.- ga- 
zolina. E^ 0 tempo de dack e Olga •'‘c 
distanciarem; esta fica á .«^ombra de 
uma arvore, emquanto seu coinpanhei- 
ro vae fazer signaes Morse, pedindo soc- 
corro, pelo telegrapho que atravessa a 
região. Os .«occorros virão, mas os ban¬ 
dido haviam chegado e levado Olga 
comsigo. 

Ivan e Vas-^iü, para soccorrerem 
seu.« amos. tinham-se apossado, dos ca- 
vallos de dois cowboys. Este.s, com al¬ 
guns companheiros, correram-lhes em 


Dentro da cabana que ardia, .lack 
L nlga pareciam condemnados a uma 
iii.ule horrivel, quando Jack de.<c(»bre 
í: iitrada da adega c. partindo desta, 

I .ii;i galeria que ia dar ao mar. Hsea- 
);:u-."e, unem-se a Ivan e Vassili, os 
fií-is .<ervidore.s tirmeiani com os ban- 
òidos, que ])re.><entiram a fuga e eni 
;,iito chegam a I/ 0 < Angeles. Ncs-a ci- 
■l iile. emquanto Jack sae a contractar 
uma camareira, os (biis criados e Olga 
.sAit narcotizados e e-^ta c raptada. Va."- 
>ili vira, porém, a direcção se.guida pe- 
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FALVUS E TlULAÒ 




PEGGY HYLAND entregou-se á crear ^ij 
<le porcos, nias porcos de sangue az 1. 
rm seu admirador de Honolulu enviou- 
lhe uin casal de porcos reaes hawaüai os 
criados por uma faniilia budhista. Km 
Hawaü 08 os budhistas têm o porco como 
uma mascotte do lar, uso que se encontra 
lambem na Irlanda. Mlss Hyland foz 
construir um chiqueiro de luxo, onde fi¬ 
cou excellentemente installado o grunhi- 
dor par, e espera, dada a estirpe real de 
que elle procede, ter dentro em breve al¬ 
guns principesinhos e archiduquezesi- 
nhos... 


OLGA PETRÜV.V tem uin espirito bri¬ 
lhante e versátil. Retirada dos films i)or 
causa de perturbações na vista, foi dismi- 
tada pelos emprezarios do Broadway e alli 
apji^areceu como estrella de vaudeville, 
cantando canções que ella mesma escreve. 
Não contente com esse triumpho. atirou- 
se á litteratura de ficção, com succes.so. 
Uma sua recente historia “The son oí a 
Thousand Grandfathers" atlrahiu para 
ella largamente a atteiição e já a “.Ains- 
lee’s Magazine” encomrnendou-lhe uma 
novella. Assignou, ainda, um contrato com 
0 “Photoplay Journal” para fazer, duran¬ 
te o anno, doze entrevistas com figuras 
proeminentes da cinematographia, sendo 
seu intento empregar o tempo que lhe 
sobra (?) em escrever uma peça theatral 
e um romance. 


seu primeiro trabalho. A actr.z pai 
pouco ** visual’’ não obstanto s*ih 
figura. Esteve á borda do fracasso 
matograpbio ia vingar-se do seu so 


PEDRAS PRECIOSAS BRASI 
LEIRAS 


JOIAS DB ARTE E GOSTO 

C maior sortimento do mundo eni 
Turmalinas, Aguamarinhas, Topá¬ 
zios, Amethistas e toda a especie 
de pedras nacionaes. Agathas do 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. 
H. Brill” — Avenida Rio Brancc» 
n. 112 — Telephone Central 2343. 
(Edificio do “Jornal do Brasll“). 


Correspondência 


CABEÇA DE VENTO — O mais certo 
4 -William >S. Hart. 25 cts. Parece-nos que 
ainda está solteiro... Por que não se aven¬ 
tura a fazer-lhe uma proposta ? A’s vezes 
podia calhar... 

RIVADAVIA MORAES — O serviço de 
vales com os Estados Unidos está suspen¬ 
so. Deve comprar os sellos no Correio Ge¬ 
ral, por mil réis, mais ou menos... A agen¬ 
cia da Universal, rua 13 de Maio, tem 
bellissimos retratos delle á venda. A carta 
está boa. O porte é de 200 réis. 

NOEL CAST — .\s8im que soubermos 
avisaremos. 

COTINHA — A culpa não foi nossa, 
pôde crêl-o... 

ANTONIETA — Não é possível, tam¬ 
bém, sabermos tudo isso. Em geral, no 
que fazem muito bem, os artistas occul- 
tam o mais que podem sua vida intima... 

MARICOT.A — Suppomos lue sim... 
No emtanto, melhor seria experimentar, 
escrevendo directamente. Quem sabe ? 

ESTELLINHA — Serve-lhe a resposta 
que damos a Rivadavia Moraes. 

MISS JUNE — Publicámos ha dois nu¬ 
meros as moradias de todos. 


AGUA DERMICA 


Remedio indispensável no tou 
cador das damas elegantes. O 
uso faz desapparecer em pouco- 
dias, as Sardas, Espinhas, Brotoc- 
.ias, Manchas do rosto, Coceiraí^, 
e os Suores abundantes do rosto » 
do.s sovacos, que tanto desgostan 
as senhoras. 

ATTENÇAO — Remette-se con- 
toda seriedade para qualquer par 
te do Brasil, mediante 8$000 em 
carta com valor declarado ao D*'. 
Freitas — Caixa postal n. 2108 — 
Rio de Janeiro. 

Depositários: DIUKI.AHIA PA¬ 

CHECO, CASA CIRIO e BAZIX, t 
nallua Marechal Floriaiio 55. 


1 





As mães 


carinhosaB. 
Cuidae de 
vossos fi¬ 
lhos. o Peitoral Londrino do Me¬ 
dico Inglez Dr. Fairbairn cura 
tosses, hronchttes, coqueluche, ca- 
tharro das crianças; vende-se á rua 
S. Pedro n. 127. 


I ^Empreza Brasileira de Diversões^ 

Roa Visconde do Rio Branco, 51 

Elegante e confortável estabelecimento de di 
versões, que se recommenda pela 
distincçào do publico que o frequenta. 
Exhibiçôes cinematogiaphica 
dos melhores fabricantes de films. 

PÍng;<Pong ;9 Bilha rc» e outras 
diversões 

^ Artistica e abundante illuminaçào 


Y eíectrica. Banda de musisa militar ^ 

AO ELECTRO-BALL-CINEMA! ) 


As diversões começarão ás 17 horas 
•> ❖ ❖ ❖ em ponto ❖ ❖ ❖ ❖ 
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I MOBILIÁRIO GHIG 


Mobilins ArtistieaB e em todoH o» EatyloH Pagamento á Vista e em prestações combinadas 

HUA 7 IIK SETKMIinO, t 03 —Telephone Central 6266 
Entre Avenida e Gonçalvet Dia» a O » ® ® ® ® JANEIRO 


EXPEDIENTE 


rtMia a correspondência deve ser dlrl- 
>i.t ao Sr. Cândido de Oliveira, Dlrector- 
..«•iite, redacção de “Palcos e Telas”, 
.•iiiíla Hio Branco, 12f>, 2“ andar, Ulo 
laiiciro. 

as assignaturas e venda avulsa vi« 
un 08 seguintes preços: 
üe anno, 52 numeros ... 15$000 

Mc semestre, 26 numeros. 8$000 

Mililitro avulso . 800 

Vumero avulso nos Ksta- 

dos . 

Numero atra*ado . 400 


PEDRO MAOAIflÃEB 


ptf • Cancer, 
Tamorts, 
PtUt, Rh?» 
nalitnir 
cte. 

RtvM altr» 

.«ama 


11, (asa especial de bordados, plissés, etc. 

KlIA DOS oruiVES X. 1^ (Sob.) 

^ Bordados a liuha, seda, ouro, ouro ve- 
^ llio, prata, prata velha, soutacbe deitado, 

f soutaehe era pé, raissangaa, etc. 

Plissés chato acordeoo, plat, machos, 
V fiL prégas fiuas ou largas, 
r Pont à jour e picot. 

$ Cobrem-se botões. 


Od 


de Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
rapida da dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
pharmacias 
e drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro. 


lura MCIOM UITRIHWO 

FUNDADO EM 1864 

Banco Emissor e Caixa do Estado 
nas Oolonlas Portuguezas. 
8ÉDE EM LISBOA 

CWPITAI. I Vinte e quntro mllhftei* de 

eNCUdUM. 

FI XIÍO DK IIK.HKKVA* Vinte e quatro 
iiiIlhAeM de ei«eudo» 

Filiaes no Continente de Portugal e 
em todas as Oolonlas Portuguezas^ 

FILIAES NÓ BRAZIL: 

Rio de Janeiro, S. Pau'o, Santos, Cam¬ 
pos, Bahia, Pernambuco, Parahyba do 
Norte, Pará e Manáos. 

piliaes em liondFcs e PsfÍs 

I cobrespon dhítes em t odo mundo 

Faz todas as operações nas melhores 
condições do mercado. 

Aluguel de cofres fortes para guarda 
de valoies 

FILIAL NO RIO DE JANEIRO 

RUA Dl IIFUDE I, EiADioa da laa da Uiitaada 

agencia no rio de janeiro : 

Praçí Onze de Junho — Cidade Noia 
Caiu Fwlil UiS ■* ladinct M. “COllIlll” 


Agua Sulfatada Hairavilliosa 

25 ANNOS DK INTEIRO SU^CCESSÒ 

0 medicameiito do niftis eonfiftiiç& o do soguro oítoito 
em todas as DOEHCAS DA VISTA i 

A*venda em todas as boas Pharmacias e Drogarias 

DEPOMOS 4 RIO DE JM El 


A' venda eiii todas as pharmacias e 
drogarias do Brasil 

Preço: 2$500 o frasco 

Agentes geraes para todo o Bra¬ 
sil: A. de Souza & C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 30. 
Depositários: Silva Gomes & C., 
Viuva J. Rodrigues, Rodolpho 
Hess & C. e Victor Ruffier & C. 
RIO DE JANEIRO 


Loierlas do R<l»ilo do Kio 


Fiscallsada pelo Qoverno do Est, 

Systemas de urnas e espheras 

Prêmios de : 

2o,25,3oe5o contos 

Novos e vantajosos planos 

ConpiBbia loUgrldadt f tamlacasc 


Rua Vise. Rio Branco, 499 

Nictheroy 


If pf VW A pioca^^HELE- 

fiLLEiiA 

grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

UA DA FRAINHA, 3 — RIO 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
- PROPRIETARTA: COMP. VIEIRA MATTOS • 































Lindíssimas craacõss em s ”■ 

Vestidos para passeio, visita, liaile» tlieatro, ete. 

modistas de Paris. 

ROUPAS BRANCAS. ^ Sortimento inesgotável, de artigos 
^ íinos e delicados. 

ÇADOS DE LUXO. ^ Centenas de elegantissinios 

modelos, adeíjuados a todos os nsos 










































